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Rede de gás

DESCRIÇÃO
•	Instalações internas de gás natural (GN) ou gás liquefei-
to de petróleo (GLP) desde a alimentação (regulador de 
primeiro estágio-GLP ou medidor de vazão-GN / abrigo) até 
os pontos de utilização.

RECOMENDAÇÕES GERAIS
Para Gás Natural (GN) - COMGÁS 
ou outra concessionária
•	No caso do fornecedor de GN ser a Comgás, esta tem o GN à 
uma pressão variável na rede de distribuição de rua, sendo 
que a própria concessionária instala um regulador de estágio 
único na entrada do abrigo e estabiliza a pressão em 220 
mmca, (2,2 KPa) no ponto de consumo. 
•	O medidor de consumo de GN deverá ser instalado depois 
do regulador e da válvula de bloqueio manual tipo esfera 
instalados, dentro do abrigo.
•	O medidor de GN deverá ser instalado dentro de um abrigo 
construído conforme AG-07, e o medidor deverá ser posicio-
nado a uma altura mínima de 50 cm e máxima de 170 cm em 
relação ao piso. 
•	Toda a rede de GN a partir do medidor / abrigo é secundária 
(de baixa pressão), e deverá ser instalado um regulador de 
segundo estágio para reduzir e estabilizar a pressão a 2,0 
KPa, compatibilizando assim a pressão necessária de GN 
para o fogão.
•	Em	caso	de	superposição,	a	tubulação	de	GN	deve	ficar	
acima das outras tubulações.
•	Antes de cada ponto de consumo deverá ter uma válvula de 
bloqueio manual tipo esfera.
•	A Comgás ou concessionária local é a responsável pela ins-
talação e fornecimento da válvula de bloqueio, do regulador 
de pressão de estágio único e do medidor. A construtora con-
tratada é responsável pela construção do abrigo e por toda a 
instalação a partir do medidor até o ponto de consumo.

Para GLP
•	A rede deverá ser dotada de dois (02) reguladores de 
pressão, sendo um de primeiro estágio e outro de segundo 
estágio, dividindo a rede em primária (alta pressão) e secun-
dária (baixa pressão). A rede primária é o conjunto de tubos, 
conexões e equipamentos compreendidos entre o regula-
dor de primeiro estágio (inclusive o regulador) / abrigo e o 
regulador de segundo estágio (exclusive). A rede secundária 
é a rede compreendida entre o regulador de segundo estágio 
(inclusive)	e	o	ponto	de	consumo	(ver	figura	acima).
•	Na rede primária (alta pressão) deverá ser instalado um 
dispositivo de segurança OPSO, que é uma válvula de blo-
queio automático para fechamento rápido por sobrepressão 
com	rearme	manual,	que	atuará	fechando	o	fluxo	no	caso	de	
problemas com o regulador de primeiro estágio.

•	Esta válvula deverá estar instalada em local ventilado, vi-
sível e de fácil acesso e manutenção e próximo do regulador 
de primeiro estágio. O regulador de primeiro estágio será 
instalado dentro do abrigo, ser do tipo auto operado e tem a 
função de reduzir a pressão do alimentador a 150 KPa.
•	Na rede secundária (baixa pressão) será instalado o regu-
lador de segundo estágio, e este deverá reduzir a pressão 
da rede a 2,8 KPa, compatibilizando assim a pressão, com o 
equipamento a ser instalado (fogão industrial). 
•	Em	caso	de	superposição,	a	tubulação	de	GLP	deve	ficar	
abaixo das outras tubulações.
•	Antes de cada ponto de consumo deverá ser instalada uma 
válvula de bloqueio manual tipo esfera, antes do regulador 
de segundo estágio.

Para ambos os casos (GN e GLP) 
•	Toda a rede aparente deverá ser executada em tubo de aço 
galvanizado sem costura, classe pesada, atendendo as espe-
cificações	da	NBR	5590	e	NBR	5580	(ver	ficha	H2-05).
•	As	soldas	deverão	ser	executadas	por	profissional	habilita-
do	e	qualificado,	utilizar	solda	elétrica	com	eletrodo	revestido	
classe AWS E-60XX e E70SS compatível com o material base 
do tubo.
•	Utilizar acoplamentos roscados somente quando estive-
rem aparente e soldados quando estiverem embutidos ou 
enterrados. Na vedação dos acoplamentos roscados deverá 
ser	aplicado	vedante	à	base	de	teflon.
•	As redes deverão ser dimensionadas de acordo com as 
quantidades de pontos de consumo, tipo de consumo, 
distâncias, conexões e cotas, sempre conforme as normas 
da	ABNT	vigentes.
•	Antes da operação, com a rede ainda visível deverá ser exe-
cutado o teste de obstrução, onde aplica-se ar ou gás inerte 
e	libera-se	o	fluxo	nos	diversos	pontos	a	fim	de	verificar	a	
vazão livre e desimpedida do mesmo.
•	Antes da operação e com a rede ainda visível e antes 
da instalação de reguladores de pressão, das válvulas de 
bloqueio e alívio, deverá ser executado o teste de estanquei-
dade utilizando-se ar comprimido ou gás inerte. O teste de 
estanqueidade consiste em aplicar à rede pressões de no 
mínimo quatro vezes a pressão de trabalho (Rede primária: 
4x150 KPa para GLP – Rede secundária: 4x2,8KPa). As 
redes	devem	ficar	submetidas	à	pressão	de	ensaio	por	um	
tempo não inferior a 60 minutos, sem apresentar vazamento 
(queda de pressão). Deve ser utilizado um manômetro com 
fundo de escala de até 1,5 vezes a pressão do ensaio, com 
sensibilidade de 2,0 KPa e diâmetro de 100 mm. Iniciada a 
aplicação de gás (GLP ou GN) na tubulação deve-se drenar e 
expurgar todo o ar ou gás inerte contido na mesma.
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•	Os	testes	deverão	ser	executados	por	profissional	habili-
tado, deverão ser registrados no livro de obra e emitido um 
laudo técnico de conformidade das instalações, apresentado 
juntamente com ART para os serviços.
•	Quando for inevitável o cruzamento da rede de gás com 
condutores elétricos, deve-se colocar entre eles um material 
isolante elétrico.
•	Toda tubulação aparente deverá ser pintada na cor amarela 
conforme	padrão	5Y8/12	do	sistema	Munsell	conforme	ficha	
H1-01.
•	As válvulas e os reguladores de pressão devem ser ins-
talados de modo a permanecerem protegidos contra danos 
físicos e a permitir fácil acesso, conservação e substituição 
a qualquer tempo.
•	Em locais que possam ocorrer choques ou esforços 
mecânicos, as tubulações devem ser protegidas contra 
danos	físicos.	A	rede	não	deve	ser	fixada	em	estruturas	que	
possam	movimentar	como	as	estruturas	das	edificações	e	
quando for necessário atravessá-las deverá ser utilizado um 
tubo luva.
•	As tubulações aparentes devem ter:

 - Um afastamento de 0.30 m de condutores de eletricidade 
se forem protegidos por conduíte e 0,50 m nos outros 
casos;

 - Um afastamento de no mínimo 2,0 m de pára-raios e seus 
respectivos	pontos	de	aterramento,	ou	conforme	NBR	
5419.

•	As tubulações da rede não devem passar no interior de:
 - Dutos de lixo, ar condicionado e água pluviais;
 - Reservatórios de água;
 - Poços de elevadores;
 - Compartimentos de equipamentos elétricos;
 - Qualquer tipo de forro falso ou compartimento não ventila-
do, exceto quando da utilização de tubo luva;

 - Locais de captação de ar para sistemas de ventilação;
 - Todo e qualquer lugar local que propicie o acúmulo de gás 
vazado;

 - Compartimentos destinados à dormitórios;
 - Poços	de	ventilação	capazes	de	confinar	gás	proveniente	
de eventual vazamento;

 - Qualquer vazio ou parede contígua a qualquer vão formado 
pela estrutura ou alvenaria ou por estas e o solo, sem a 
devida ventilação.

•	Toda a rede deverá ter caimento de 1% em direção ao 
abrigo.
•	No caso da tubulação ser enterrada, o trecho deverá ser 
assentado em um fundo de vala plano com profundidade mí-
nima de modo a evitar transmissão de esforços da superfí-
cie, e reaterrada de modo a não prejudicar o revestimento da 
tubulação.	Deverá	ser	executada	uma	fieira	de	tijolo	maciço	
acima	da	geratriz	superior	do	tubo	assentado	para	identificar	
a	presença	de	tubo	de	gás	(Ver	ficha	H1-01).
•	A tubulação a ser enterrada deverá ser tratada conforme 
H1-01.
•	As	recomendações	contidas	nesta	ficha	técnica	não	
eximem a responsabilidade do cumprimento ao disposto nas 
normas vigentes.

RECEBIMENTO
•	Toda a rede deve estar confeccionada e instalada conforme 
as	normas	vigentes	na	ABNT,	proporcionar	a	condução	de	
gás até o ponto de consumo, estar com a pressão neces-
sária para fogões (GLP - 2,8 KPa e GN 2,0 KPa) no ponto de 
consumo, permitindo o acendimento de todas as bocas e o 
forno simultaneamente sem que a pressão diminua.

•	A rede deve estar com acabamento de pintura conforme o 
especificado,	com	suportes	de	fixação	corretamente	dimen-
sionados e instalados, em todo seu trajeto.

FICHAS DA ETAPA
 Ficha	 H1.01	 Proteção	anticorrosiva	e	mecânica	para	

ramais sob a terra

Ver também
Catálogo de Serviços
Ficha	 	H2.05	 Tubos	de	aço	e	conexões	de	ferro	

glavanizado

Catálogo de Componentes
Ficha  AG.04 Abrigos de gás dois cilindros 45 Kg
Ficha  AG.05 Abrigos de gás quatro cilindros 45 Kg 
Ficha  AG.06 Abrigos de gás seis cilindros 45 Kg
Ficha  AG.07 Abrigo para medidores Comgás
Ficha  AG.08 Abrigos de gás dois botijões 13 Kg
Ficha  VG.01 Válvula e regulador de pressão de gás

NORMAS
•	NBR	5590	-	Tubos	de	aço	carbono	com	ou	sem	costura,	
pretos ou galv., para condução.
•	NBR	6925	-	Conexão	de	ferro	fundido	maleável	classes	150	
e 300, rosca NPT para - tubulação.
•	NBR	12694	-	Especificação	de	cores	de	acordo	com	o	
sistema munsell.
•	NBR	13932	-	Instalações	internas	de	GLP	-	Projeto	e	execu-
ção.
•	NBR	13933	-	Instalações	internas	de	GN	-	Projeto	e	execu-
ção.
•	NBR	13523	-	Central	predial	de	GLP.
•	CONTEG NT.004.CC.05 - Congás - Instalações internas para 
gás natural - procedimento.


